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DEDICATÓRIA; 

S TE papel he tao confiado , que dos defejos, 

cque y. S. teue de o ouuir , formou a-gaS pera 

Voar,gr ter a dita de fer lido, jd que a não. te- 

aedefcrouuido,gr fe a*deuação,gr honra, que 

y.S.me fa%, o pajfar da leitura d :fiatr.pa,;r. 

tao cuido lhe faço algum offer ectmento $ porque me arrifeo por 

feu rejpeito a ferem mats nttorios os meus defeitos ; mas defie 

beneficio ahfoluo ay.S.pella obrigação,em que lhe fico, ainda 

naefferta, que lhe faço, porque fei,que as fu asgr andemos hão 

de dourar as minhas rudezas,O4 <]ue ter>do efie Sermão poref- 

cudo, o nobiliffimobu^ãode Lima, gr ande parte da illujlrtffi- 

macaltdade de y.S.parecera limado, não Jendo culto, fp) hindo 

> debaixo do feu titulo,poderd ter nome , tal Vr^que feja tao- 

bem afortunado,que fò a fembra de y.S faça »< Ih, o que o Sol 

f. % nope/cofo da pomba,que reprefenta cores,onde taes cores fe 

ndi dao'.a efie Sererao,quepor fer de exéquias he de morte cor, 

poderão patrocínio de K.S dar taes cores,que mereça eílampa, 

tal alma lhe d. ar d, por fer das almas,que pcfJaVtuer napo 

feridade com alma de opinião. 

Como ha de obrar tanto o primor de V.S- nefla limitada of- 

ferta,neJla fe achara como emebratanto fua.porque rasgene-. 

A ij rofidadesy 
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rcfidadesjine^as,& lealdades, peril com os defuntos, que hen 

materia do Sermão ( cveraV.S.eflampadasas fuas per a com o 

defunto Conde, que D tostem ) digno per a primeiro, como per a 

VnicOfgr entoo fepoderá affirmar, que a obra be toda de quem 

por obrasfao que nellaejiâ ejcritod tf a forte nao temo a 

cflampa , antes eflimo,qne meus grcjfeiros difcurjos fuuao de 

jitlantcs às excellencias de V.S.pera queno theatro do mundo fe 
tvenere>cutrailtifrijíima luditjj com menos annos,& mais par- 

tes fe entenda que nas fenhoras de Portugal florecem Deboras 

como em IJracl}& Paulas, como em R.oma,que dcfprcgao os ri- 

K°s de Sara,(S^ os aplaufos de Rachcfquc fabem comdiferi- 
çto njcnccr os annos, er com a rvinude afrontar a Vaidade, 

que finalmente confiderao , que a melhor das flores com ca- 

fell°, conferua mais a natural bizarria , gr lhe dura mais o 

mimo da Aurora,no encapellado botão, que nas galas encarna- 

das,& vifl' %a pompa das folhas. M as jà retiro a pena , que po- 

derá eaufar algua, a quem nem por fombras aceita elogios, @r 

porque nao pareça, que com li forjas procuro agradecer, o que fò 

D'os J«be pagar, ellc pague,guarde a V. S. por muitos an- 

nos, pera o fcruir,& amar como deue. No Conucnro da Senho- 

ra da Boa Hora hoje i. de fibril 1678. 

Fr. Antonio de Santa Maria. 
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D0LE0SEP ER TE FRATER 

m lonatha. 2.Reg.cap i. 

S per aó os Príncipes , obferuaó os 
amigos,lubtilizáoos irmãos,asoccnfioés 
mais luftrofaspera fc moftrarem Prín- 
cipes, amigos, & irmaõs. O Sol, que he 
Principe dos Planetas, efpcFou aquella 
bizarra occafiaó da morte deChrifio, 

pera fc moftrar agradecido a feu Creador: como fe fora 
íènfitiuo racional, fecompadeceo, ou como aparentado 
com o diuino Sol de juftiça, no occazo da Cruz, mortifi- 
cando as luzes ao meyo dia, cubrio de luto feus rayos:indc Sol 
Qbfcuratuseft Sol, Sc ainda efpcra o Principe das luzesoblc:uratu? 

outra occafiúó de grande empenho (que fera o diado jui-^ensfoo^ 
zo ) para vingar a Deos das injurias dos peccadorcs; ne- Creatori. 
fia fatal occaiiaò, ajudando as juílas vinganças de Deos, ?3T~ 
r \ o 11 • r r \ i D • . i din.in Luc. faraó Sol horriuexs os feus rcfplandores, veftindofe grof-caP.i}. 
feira, mas finamente de hum negro facco decilicio, me • 
terá o mundo a facco o vingatiuo afiro, que dantes fora In.fi"e CTg° 
, -r— : .r\  i V .. Á ~ . . _ - mudi Deus benéfico infirumento da miíericordia, fera horrendo fif-aTyindial 

cal de juftiça! Oh rara generofidade, galharda fineza dePecc«°njm 
hum Planeta fem difeurfo, que afiim efpera as mais nota- 
ueis occafioens, para oftentar bizarrias de agradecido for fac acci ci- 
Principe: Solfaãus eft niger, tamquamfacctis cilicinus} ç

Cini'. 

masneficgrofleirotrage,feràmaisfinooSol, como na-pide"ln 
quellas fombras: objeuratus eft Sol, foi mais brilhante o P°c caP <-. 
feu primor. 

w ps que também fe querem moftrar amigos, efpreitaó _ 
Aiij amais 
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6 ' Sermão 
amaisfele&aoccafiaò > para executarem maior fineza" 

ioan.tr. ^ Auizaraó a Chrifto da enfermidade de Lazaro: Ecce 

maníuTrefj quê diligis infirmatur.DcKuefe Chrifto dous dias,depois 
pondct Au - dcfteauizo: manjit in eodemloco duobus diebusy que cauía 

iuik' tunc tcria Chrifto para tanta demora , que elperaua, que naó 
finarc.vt acudia ao amigo enfermo ?que efperaua ? melhor occa- 
poiíetrcíuf- ^aõ para obrar maior fineza: dijlulit tunc fonarefotpofíet 

HugoCarA refufeitare. Oh deixai eftar a Chrifto, deixai-o eftar, diz 
in loan.cap. g. Augoftinho, que he pêra fe moftrar maior amigo de 
1 u Lazaro, maior beneficio, maior fineza he reíucirar a La- 

zaro, que farar a Lazaro, mais he tiralode húa fepultu- 

ra, que leuantalode húa cama , pois iílo he , que cfpera 
Chrifto, comogrãde amigo, melhor occafiaó^ra obrar 

Genef41. ma-or fineza. 
Minasquíii OsIrmáos também eftudaó as conjunçoens do tem- 

f' nim^nsP0» Para fohirejn mais engenhofos na fua lealdade : Ad- 
hTiõniiT mirauelmence Fez o papel de leal Irmaó no theatro do 
repracfcntar: £gypf0 Iofeph filho de Iacob, quádo feus Irmãos o ado- 

SfidiçS raraó, naó fe quiz dar a conhecer,fingio-fe feucro,fez pa- 
muiationc pel de enfadado: Cutnque adorajjent eumfratresfui , ó* 

SSsÍ agnouiffet eos, quajiadalienos durius loquebatur. Falou 
fi&isaflum Iofeph a feus Irmáos, como a eftranhos, teue-os prezos 
agit.vt iuo- como efpias, arguioos de ladroens,fez com toda a pro- 

rioTviâus priedadc a figura de feuero Principe: diz Bafilio de Se- 
cuul^atgug leucia, atèque naó podendo jà terás lagrimas,nem repri- 

fe fuSS: miros affedos, tirou o disfarce, declaroufe pellos olhos 
miexpri em lagrimas,St pella boca neftasamorofas palaurasEgo 
més "aceTÍfUfn Iofephfrater vcfler, parece que badana dizer, eu fou 

SturT Iofeph, pera fé declarar porlrmáo,náo baftauadizer.fou 
gcrmanif- Joícph, fenão Ioíèph volTo Irmão, Irmão verdadciramé- 

eosofcuiaturre voíTo, que efperou com tantos disfarces a mais enge- 
BdfiiSelcuc. nhofaoccaiiaó, para mais brilhar fua lealdade -.fraterve- 

ííer. t - r 
Com eftes tres títulos de Principe,amigo,& Irmão,le 

coroa aquella infignc acção de piedade,& generoíà fineza 
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de Dauid có Ionathas defun&o: Doleofuper tefrater m Veoeruntqi 
Ion at ha. Foi Dauid Principe nas exéquias de Ionathas, ^u'er? ibi 
por ifioovngiraólogopor Rey ^ foi amigo ,porq como Dauid,vtre. 
próprias fentio as dores do defunto amigo: doleofuper te, 
foi Irmão,verdadeiramente Irmaod'alma^digno exé- t.Reg.ct. 
piar dos Irmãos das Almas, porque naó fendo por fan- 
gue Irmão de Ionathas viuo,fe fez por charidade Irmão 
de Ionathas defunto,comoPrincipegenerofo,como ami- 
go d'alma,como Irmão verdadeiro: doleojuper te frater 
mi lonatha,eftastrcs qual idades de Dauid, copiarei pera 
doutrina da Irmandade das Almas: Da parte de Dauid a 
Irmandade viua,fe verâó asgeneroíidades, finezas, & le- 
aldades, l^iecom os defuntos, deuem de obíeruar os Ir- 
mãos das Almas: Da parte de Ionathas à Irmandade de- 
funta,correfponderàó os agradecimétos pellas exequias, 
as graças pellosfuffragios.vnindofehúa Irmandade com 
outra,na figura de Dauid,Sclonathas,como Ie vnia a ahna 
de Ionathas,com a alma de Dauid: Conglutinata eft ani- 
ma Ionatha ,animreDmtid , fuppofta a materia, preten- 
damos a forma, que he a graça do diuino Efpirito,por in« 
tercefiaó de nofla Máy a Senhora da Boa Hora. 

Aue CM aria. 

% Dole ofuper tefrater mi Ion at ha. 

MVito fe tem infamado no mundo o nome de Ir- 
mãos, que mais pode fer, que a primeira Irman- 

dade,que ouue no mundo, foi donde làhio a primeira 
morte, a primeira aleiuozia,o primeiro odio, a primeira 
enueja: Tanto efeandalizou aquelle delido de Caim,por 
fer contra feu Irmão Abel, que a mefma terra com fer hú 
bruto elemento,íèm ter o grao de animal para íèntir,nem 

1 o de racional para entender, a atrocidade do infame fra- 
tricidio,clamou a Deos porcafiigo: Vox fanguinn fra- 
íris fui Abel clamai ad me de terras alhame Deoslporquc Gen % 

não 



8 . .Setmao 
naó clamou a terra contra o peccado original, contra o 
peccado de Pentapolis, contra a idolatria Hebrea,contra 
a morte de Chrifto, fe naó contra o peccado de Cairn ? fe 
não abre a boca para cantos peccados, que no mundo fe 
cometem, como fô para o peccado de Caim tem boca a 
terra : clamat admede terra, fe fe calla,fe confente,fe per- 
doa os mais peccados, porque não calla, porque naó per- 
doa o de Caim? Oh que he tão atrox, & intoleraucl o 
peccado de Caim, por ler de Irmão para Irmão,que atè a 
mefma terra fe efeandaliza, tal delifto como eíle naó per- 
doa a terra, o primeiro Irmão fer logo tão mâo Irmão, 
quepor enuejatiraa vida ao innocence Irmão , he cazo, 
que atè o infenfiuel o fente, o irracional o eftrai# a ^ter- 
ra o accufa, ainda que os mais fe callem: Sifr at cr pare it*' 

s.An- br lib terra wmparcit^fifrater tacetjerra non tacetfteà condem- 

«pC
?
C1 natjpfa eft in te te ft is y& judex. 

Se afíim começou a primeira Irmandade do fangue, - 
que muito que Efau mataííe também a Iacob,có o odio, 
le não foi com efpada: o der at femper Efaú lacob, porque 

Gsn t9. Qui oditfratremfuum homicida eft.Que muito que Abia- 
1 PcScr-°i Ião maraífe a feu Irmão Amon; que muito que Salamã» 3,-c0 «p i maiKjaflè tirar a vida a Adonias feu Irmão; mas que grã- 

de laftima, que a mefma carne fe degole , que o mcfmo 
fangue fe mate, que o que hauia de fer motiuo de mais 
apertado vinculo de amor, feja occafiaó de mais barbara 
tirania, que crie a natureza, que fofra Deos taes Irman- 
dades no mundo, que fe poda dizer na Chriftandade, o 
que poderá fer fe não ache na.Turquia, Irmãos que naó 
ièjaó Irmãos :fi, porque raro he o que fabe fer Irmão. 

Gen.)7. Doze filhos teue lacob, os onze he bem notorio o que fi- 
zeraó a feu Irmão Iofeph} naó o mataraó , porque hum 
dos onze Irmãos interpoz a obrigaçaó da Irmandade: 
Fr a ter enim, & caro noftra eft. Efte chamauafe Iudas (né 1 

todos os Iudas faó falíòs J mas notem, que de onze Ir- 

mãos, fô hum foube fee It mão, & foi depois de e£r 
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jà bem mal tratado Iofeph, & fe o liurou da morte, não o 
liurou de fervendido; fó noEgyptofeprouou béapro- 
poíiçaó de fer raro o que fabe íer Irmão. Foraó os onze Gen +l- 
aoEgypto , obrigados da ncceflidade adorar a Iofeph: , 
Cumque adorajjentfratresfui, (trocas do mundo , hoje fp^u emt- 
vendido, à manhãa adorado ) os Irmãos que adoràraó, cu't iofeph 
não conhecerão a Iofeph Iofeph adorado conheceo os & ^Cprof. 
Irmãos, he particular aduertencia do texto: Fratres ipfe per,& fortu- 
cogno(cens, non ejl agnitus ab errara coufa, onze Irmãos fn

at£ cf"^ 
naó conhecem a hum Irmão,hum fô Irmaó conhece a on- fratres íuos 
zc ? íi, que íãó muitos os Irmãos, que naó faó Irmãos,ra- agnou't, çú 
ro o que fabe íèr Irmão,& quem?hum Iolèph no Egypto, tu^nulUte- 
hum honprm,que tinha efpirito de profecia. nusabiiiis 

Como taó infamadas eítão no mundo as Irmandades p3„ 
do íàngue, infpirouDeos na fua Igreja Irmandades de ef-i 18. 
pirito, como he raro o que fabe íer Irmão , ordenou Ir- 
mandades das almas, pera fe ver em muitos o que hc íer 
Irmão. O Irmão em que fe experimenta: Fr ater in angu- £[ou 1?- 
n.. - , „ 1 _ _ . n ■ " Dcquibus 

Jtys comprobatur. uiz o Llpirito banto, que maiores an- minimum 
guítias, que as do Purgatório ? não fallo nas penas,que diz eft». 
S. Anfelmo,que a minima pena do Purgatório,he maior, n^um.quod'.' 
que todos os tormentos, que fe podem imaginar no mú-&in hac vi- 
do, &S.Auguftinhoafhrma, que o fogo ío lhe falta fer ^ exc°8ita~ 

% eterno, pera fer Inferno o Purgatório! Oh que lenha íeDAnfeim* 
corta pera eíte fogo na Corte, que he matt a de tantas vai-in ílucid« 
dades: nos decotados, naó le corta pouca,nas mais fuper- 
íluidades muita fe corta ■, mas não fallo nas dores,que cau- 
faraó taó cruéis penas. fenaó nas anguítias , que teràó d!Auguií!' 
aqucllasaffligidas almas, com a dilação da eípcrançajque101" ^'^. 
he là maior tormento: Spes, qua differtur, affligit anima: 
pois quem liuraas almas daquellas anguftias, daquellastia/Fr" 

• cruéis efperanças, he verdadeiro Irmão , he bom Irmão 
c dalma, o que das almas íabe fer Irmão: Fr ater in angu- 

fiys comprobatur. 

Como fe ha de prouar 9 Irmão naquellas anguítias 
B das 
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jo Sermão 
das almas tío Purgatório ?como, fentindo-as, como pro 
prias j ha de fentir cá, como fe lâ eftiuera, efta he a chari- 
dadej verdadeiramente charidade fraterna : Quis inftr- 

4-Cor. mat ur,&ego non inftr mor ; diz a charidade de Paulo, pa- 
*ip'u" rece incriuel, fe elle o não diíTera; quereis faber como S. 

Paulo adoecia das enfermidades alheas ; porque fentia 
como próprias as dores dos outros, porque tinha chari- 
dade fraternal,porque a quantos prègaua,& efcreuia,cha- 
maua Irmãos Fratres; como era Irmão de todos por cha- 
ridade } de todos fentia os males como proprios , ifto he 
fer Irmãos, fentir como próprias as enfermidades do Ir- 
mão enfermo: Fratres, quis infirmatur, & ego non infir- 
v»or. Ifto he fer Irmão dalma, fentir como propus as do- 
res,& anguftias dos defuntos; Doleofuper te frater mi lo- 
vatha. Fez-fe Dauid Irmão d'almade lonsxhzsyfrater mi, 
logo fentio como próprias as fuas dores: doleofuper te. 

Se quizeres fer verdadeiros Irmãos, fede Irmãos das al- 
mas, que fó nefta Irmandade fe experimenta o ler Irmão, 
& fe vos difpuzeres a fer verdadeiros Irmãos das almas, 
haueisde fentir como própriasaquellas dores, & angu- 
ftias do Purgatório , como Paulo, como Dauid: Quis in- 
firmai ur,& ego non infirmordoleo fuper te fr ater mi Io- 
natha} & logo Deos por eíía boa Irmandade, por efla fi- 
neza fraternal, tirara as almas do Purgatório. , 

Duas Irmãas teue Lazaro viuo,& íò húa o chorou de- 

loan ii P°'s ^ morto» e^a f°'a Magdalena: vt vidit earn piora- 
tem. Se o choro he aljôfar, que làdétro na concha do co- 
ração fe gera có o orualho da diuina graça, & pellos olhos 
enfiado por charidade fe derrama • podemos dizer deftas 
lagrimas da Magdalena, o que das lagrimas de Chrifto fe 
difle nefta mefma occafiaó : Lackrimatusefi Iefus, ecce 
Íuomodo am/ibat eum; a Magdalena também chora por 

.azaro defunto: vt vidit earn pior ant em; pois também.* ( 

Ecce quomodo amabat eum, quod ejl caufa caufe, eft can- 

Ja ewfatt i dizem os Phfioíbphos,fe Chrifto chorou,por- 
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que vio chorar a Magdalena, as lagrimas de Chrifto, ou 
fejaó caulas, ou cffeitos do amor de Lazaro, as lagrimas 
da Magdalena faó também caufas.ou effeitosdoamordc 
Lazaro, & fc o chorar he amar, ícgueíe que mais amaua a 
Magdalena, que Martha a feu Irmão Lazaro, & que foi a 
Magdalena mais fina, Sc verdadeira Irmãado defunto 
Lazaro, do que Martha, porque naó conta o Euangelho 
delia húa fó lagrima ( que he muito pera mulher,)& pera 
Irmãatanta fequidão, o que cu colho das lagrimas da 
Magdalena, he que Chrifto mouido delias, chorou, & có 
as lagrimas nos olhos refueitou a Lazaro: Lafare venifo- 
ras. AíTi conlidero eu hoje,& piamente lè pode crer, que 
pellos fi^ragios defta boa Irmandade, pella Magdalena 
defta Irmãdade tirará Deos muitas almas do Purgatório j 
como Chrifto tirou a Lazaro da fepultura: veni foras,ti- 
remfeos Ionathas defuntos das penas, porque eftão cà os 
Dauis fentindo como próprias eífas dores: T)oleofup;rte 
frater mi lonatha. Que fe Chrifto por amor das lagrimas 
da Irmãa, liurou o Irmaó da morte, pellas exequias da Ir- 
mandade, liurarà do Purgatório as almas: veniforas. 

A íègunda calidade da verdadeira Irmandade das al- 
mas, he amizade de proua,que moftra nos íuffragios dos 
defuntos•, porque nas aduerfidades, nos trabalhos,fe vê 

% os amigos, amizade que falta no tempo aduerfo, na oc- 
caiiáo cio infortúnio; não he amizade, he zombaria :hae 
eft inqv.itgratia tua ad. ami cum tuum, quarenon iuifli cn 
amico i no. 

Kfla he a amizade, que tendes com Dauid , porque 
náoafliftis ao amigo, diiíè Ablalãoa Chufai, quãdo dei- 
xou a Dauid perfeguido,como zombando da amizidadeH^0

n
d\- 

de Chufai: diz Hugo: Hac eji gratia ad amicum tuumcvw mífc, 
' hoc dixit Abfalon irriforie, porque amizade que falta no 

tempo da aduerfidadc, não he amizade, he zombaria,fal-catnuiiius. 
tais na companhia de Dauid,que eltà em trabalhos, nãojjj^*^ 

fois amigo, diz S. Hierony mo: H<ecefltwfericordiaadquia dkni- 

B 'j amicum 
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blHmTnCL amicum tu,m, qucdnon afirmando, fed negando dicit, naó 
fculctt'ad14 he amigo verdadeiro o que vos deíempara nas penas, & 
uerfitate. trabalhos, he amigo de graça, de zombaria; H<ec eíigra- 

«"neceiíi103 tia amicum tuum ; o que aflifte nas penas, o que acode 
rius, & dicit nas tribulaçoens, efie he verdadeiro amigo, como faò os 

fatoifirrifo ^rmaos ^asa^mas»9ue na maior aduerfidade, & tribula- 
HcT vnàr Ção, qual he a do Purgatório, afliftem, & fazem quanto 
Hicrony- podem pellos amigos defuntos, eftes não faó Chufais pe- 

de"rtS*'. ' ra Dauid, faô como Dauis pera Ionathas, que na occaliaó 
quzUíon. da morte moflrão o fio do pano, a fineza da charidade, 

mifoicor-1*<lue hna'> que fe não amauão em vida por interefie, íè 
dia ad ami - naó por pura amizade. Quem ailifte, quem bufea o ami - 
CUuodT'Tf' morro> ht'fca a amizade, & não o amigo, & cCc he qué 
firmado" fed ama s quem bufea o amigo que eftà viuo,bufca o amigo,& 
negandodi-não a amizade} efte íe não pode dizer, que ama. Torne-, 

Card Hu mos a Lazaro, que tem hum grande amigo em Chriito. 
in lib i. Morreo Lazaro, vierão muitos conhecidos, & ami- 
Reg cap i6. gos , vi fitar fuas Irmãas, Martha,& Magdalena: cSMitlti 
FK autemex lud<eis venerunt ad Mart ham,çr Manam. Vcyo 

loan.ii. também Chrifto ■, mas veyobufear a Lazaro: Vbipofuijtis 
eum? cftauaacazade Martha thea de amigos, & paren- 
tes ; mas fomente de Chrifto íêdiíle naquella caza , que 
era amigo: Ecce quomodo amabat eum. De tantos ( multi 
atitem ex ludais ) hum íó amigo,& eílc apontado com o 
dedo, & eflè hum Chrifto Ecce: Hora bem difíe Socra- 
tes, que o mundo eftaua cheio de amigos; mas queelle 
não achaua hum amigo,porque os mais,& os muitos mui- 

Mani'ius ti-, bufeãonos amigos,amigos,& não amizade, conueni- 

cfnca™' encias,5c refpeitos,& não finezas,& lealdades . buftáo os 
amicus. viuos, como os muitos amigos de Lazaro, que não bufea- 

uaó a elle morto, fe não Martha,& Maria,que eltauão vi- 
uas: venerunt ad CMartham} & Mar iam$ eftes amigos 
temporaes,nãofepodeaffirmardelles, que não} porém 
Chrifto que não buíca as Irmãas viuas, fenão o Irmaó 
ynorto •, elte fim, que ama; Vbipofuiílis eum} ecce quo- 

modo 
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'm'do amabat etim, não me contento com que os circun- 

dantes digaó, que Chriftohe amigo de Lazaro, porque o 
bufca, porque o ama, depois de morto, quero que o mef- 
mo Chriffo Jiga por fua boca; Lafarus infirmatur} falia 
Chrifto de Lazaro viuo,8c não falia em amigo: Lafarus 

amicus nofler dormit: falia agora dc Lazaro morro, & no- 
meafe amigo: amicus nofter. He certo que Chriffo era 
amigo de Lazaro em vida, & em morte , & fe não fora 

amigo de Lazaro viuo, não fora amigo de Lazaro morto} 

pois porque cftz, que he feu amigo, quãdo o nomea mor- 
to, & não quando falia nelle viuo ? pera nos eníinar que 
com os defuntos fe proua a verdadeira amizade,& que os 
amigos#Jepois da morte íe vem, fe o faõ, & então fe po- 
dem nomear amigos , quando remedeâo os defuntos. 
SépreChrilfo foi amigo de Lazaro em vida , & em mor- 
te -, mas parece, queera mais amigo de Lazaro morto,que 
de Lazaro viuo:porq lhe fez maior beneficio,& moftrou 
fer verdadeiro amigo na fua morte: Lafarus amicus no- 
(ler dormit. Depois da morte,haucr amigoque fe doa,que 
OjfWque morto,como o bulcaua viuo,que o corteje na fe~ 
pultura, como o cortejam em fua caza , que com tanto 
feruor corra aos horrores da fcpultura.como aos fauorcs 
da vida; iflõ he coufa rara, não le acha cm todos os ami - loan z%. 

% gos. Sòaquclle Dif-ipuloq porantonomaziaeraamado, 
ò£ amigo de Chriffo, faz eífas finezas: Difapulus Me,quê 
diligebat Jefus. Reparei em Chriffo ( e(f ando pera mor- 
rer na Cruz)teífar do Difcipulo amado: Eccefilms tuas-,loan;1* 
que razão ha, pera que Chriffo tcfte dcfte amigo, naô fè 
coítumando teftarde amigos? porque naò fè coftuma 
teftar de amigos, porque depois da morte os mais deixáo 
de fer amigos ; & porque he teftar do que não ha de psr- Cvm vrdíf 

manccer-, porém ao Euangclifta deixa Chrilto por amigofct crgoic- 
no feu teftamento, porque (abe que he amigo do peito, 
amigo do coração,que não hade faltar depoisda morte ? fhntem. 

bem cftà; mas ainda reparo mais, porque naó tclta Chri- 
Bnj fto 
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fl-o dos mais Difcipu!os, ou ao menos dc Pcdro.quc tam. 

LUot'qUU bem 0 amaua muit0 ? vede o que fucccdeo antes , & de- 
pois da morte dc Chriíto ; então o porque reílou de 
Ioão,& não de Pedro > & porque tcftoti do Diícipulo 
amado, & não dos outros Diíci pulos, porqueos mais nas 
penas da fua Paixão o deixaraó logo, ao primeiro rebatte 

Watt. 16. da prizaó fugiraó: Omnes relitto eofugerunt; pois Difci- 
pulos que ainda em vida fogem, que lerá depois da mor- 
te. Quem foge com medo da prizão, melhor fugirá da fe- 
pultura, com medo da morte, & afli nem na Paixão, nem 
no Caluario, nem na fepultura apparccerão; pois deftes 
amigos não fe pode teftar; do Euangclifta fy ?quecftcue 
aopèda Cruz,alliftioâ morte, & bufeoudep^a Chri- 

. fco na fepultura, he o vnico que fica por amigo notefta- 
mento de Chrilto: Currebant autem duoJimu^&iUe alius 
T)ifcipulus procurrit citius Tetro, & venil primus ad. 
monument um ■, amigo que bufea o amigo morto, como o 
buícaua viuo, que lhe bufea a mortalha, como lhe bulca- 
ua o peito, que o corteja na fepultura, como no Cenácu- 
lo, 110 Caluario, como no Tabor, na morte, como nà.vi- 
da; eftelohepera fe eftimar por amigo depois da morte: 

Eccefiliustuus, amigo que com mais cuidado, zello, &c 
ieruor, bufea os horrores da fepultura, que os fauores da 
vida, he digno cie fe teftar por amigo} deixando os mais, , 
porque lie coufa rara, haucr amigo depois da morte: Ec- 
cefiliustuus. 

Pera hauer amizade , depois da morte, he ncceílârio 
muito valor, porque tem contra fy, hum contrario mui- 
to grande , que a todos vence, que he a morte , & pera 
competir com a morte he neceflàrio ler muito valente a 

Cant.8. amizade: Fortis eji vt mors âileElio. Coftuma a morte 
tirando vidas aos que matra, meter horror aos que deixa, 
tirar do coração dos viuos a infolcnte fera, o amor dos de- 
funtos , caufar efquecimentos,& dezafeiçoens, he o dam- 

piàim.jo. no,que cambem faz nos viuos: Qblwont datusfum tan- 

quam 
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'etuam mortuus a cor de: Sou efquecido, como morto: diz 
Dauid, porque os mortos faõ os mais efquecidos,mas no- 
tai que chama ao efquecido morto do coraçaó: mortuus à 
cor de; parece que ouuera de dizer: mortuus â memoria v 

& naó à cor de, porque o efquecimento he falta da memo- 
ria , aeíTa potencia pertencem os mortos efquecidos, & 
naò ao coraçaò •, que naó he potencia da alma; mas he o 
centro, & a officina do amor, & a morte iíTo he o que in- 
tenta, tirar a amizade, & naó a memoria , matar nos co- 
raçoens dos viuos amigos, a amizade dos amigos defun- 
tos * porque cm os defuntos fendo mortos do coraçaó,lo- 
go feràó eíquecidos da memoria! Ah morte ? jà te não 
chamo c#shumana por tirares as vidas ■, porque efla he a 
tua vida i tirar vidas •, efle he o teu officio, matar. mas do 
que me queixo,ou do que íe queixão os que matas yhe que 
duas vezes os matas, húa tirandolhes as vidas, outra tirã- 
do-osdos coraçoens dos viuos, matando também nos vi- 
uos a amizade dos defuntos, como rayo que a huns ma- 
tas, a outros aííòmbras,matas aos que tiras as vidas,aflbm- 
bnjrsaosque tiras o amor dos defuntos, & cauías efqueci- 
mento das almasObliuioni traditus fum, tanquam mor- 
tuus à cor de. Ifto diz Dauid de fy; como morto, mas naó 
foi affi: Dauid com Ionathas morto, teuemuito viuame- 

, moria, muito valente amizade com o feu amigo defunto: 
DoleoJuper tefr ater mi Ion at ha, fe naó pode tirarlhe a 

fouce com que lhe tirou a vida do amigo, pode cortarlhe 
o efquecimento, que caufa nos viuos. Se a morte chegou 

ao coração de Ionathas pera o fazer defunto , não pode 
chegar ao coraçaó de Dauid pera o fazer efquecido. tirou 
a vida a Ionathas, mas não tirou a Dauid o amor , que de 
coração tinha a Ionathas; mas he porque Dauid era valé- 
te,& valente amigo: Fortis eft vt mors dileãio , naó era 
fô valente pera Gigantes, era valente Gigante pera a mor- 
te, porque era fino amigo,por iílotaó agigantado foi Da- 
uid no amor,que chegou a amar,ate depois da morte. 

Ten- 



\ 6 ' Ser ma 8 
Tendes reparado entreoinnumeraue! vulgo das flo- 

res, no Mira-Sol, que he taó fino amante do Principe dos 
Planetas: que defdequc naice o Sol,atè que no Occazo fe 
fcpulta,oiègue,& cahindooSol,tambemo Mira-Sol ca- 
he, como quem lente a aufencia,o apartaméto,a morte do 
amigo Sol, defmaya,& vira a florida} mas delcorada ro- 
da ; pois por efta fineza fe chama Erua Gigante,por íer a 
mais fina, he a mais agigantada flor: Tal Dauid como 
dcfuntolonathas,atèooccazodamorte o fcguio , atè 
depois da morte o amou com exccíTo :cDoleofupertefra- 
ter mi lonatha, decore minis', ér amabilis fttper amor em 
mulierum: & por fer taó fino ( que a morte he que afina a 
amizade) foi taó agigantado no amorpera amifjps, por- 
que foi valente pera Gigantes; porque fe o Sol agiganta 
o Mira-Soljpor lhe fer taó fino, que atè o Occazo o legue, 
as finezas pera com os defuntos, naó ha duuida que fazé 

pç-im ig. Gigantes no amor; porque o amigo de Lazaro defunto: 
Lafarus amicus nojíer dormit, era Gigante no cmor:<?.Y«/- 
tauit, vt Gigas ad currendam viam: àfummo Calo egref- 
jio ejus} por íflo veyo do Ceo tão agigantado, porque ;ão 
fino com os mortos pel lo pcccado: autem qui ai- 
ues-eíl in mifericordia propter nimiam char it at em, qua di- 
lexit, & cumejfemusmortuipeccatts , conuiuificauit nos 
ÇhrtPlo: diz S. Paulo moftrando, que a fineza que Deos 
yzoucónofco, foi fendo nós mortos,amamos por meio 
do Filho,que veyo come»Gigante, com tão nimia chari- 

d Paul. dàdeCVropter nimiam char it at em ; porque a charidade 

cT iEph Pcra com os mortos he a mais fina, a mais nimia,& agigã- 
tadaobra de charidade:propter nimiam charitatem , qua 
dilexit nos,cum mórtui eff emus. 

A terceira qualidade dos Irmãos das almas,he o gra- 
de nome, que deite làncto exercício tiraó,que naó he me- 
nos, que ferem Príncipes, com mais gloria, do que fe nafi- 
ceraó Príncipes: porque o naícer Principe,he dita da tor- 
tuna, he como a forte de hum dado, nafceítes de hú Rey - 

JT - - - — - pude- 
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•pudéreis nafeer de hum Paftor, vir a ícr Rey» como Da- 
uid,cuja fortuna o fez de Paftor,Rey. 

Porém o fazerfe Principe por merecimentos pró- 
prios lie maior credito, porque mais acredita apropria 

gloria, do que a alhea, & por iflò fc deue fazer maior efti- 
maçáo do titulo, que naíce do merecimento, que do titu- 
lo,que vem do nafeimento. 

Preguntâraó os Magos por Chriílo Rey nafeido: n 

Vbi eftsqui nsius eft Rex ludaorfcmò ouue Eftrella, que 
©sguiafle,nem quem defle noticia do tal Rey nafeido. 

Deixemos aqui os Magos, preguntando pello Rey 
nafeido -, paflèmos ao móte Caluario: crucificarão a Chri» 
fto neílqpronte, & puzerãolhe na Cruzo titulo de Rey : ^ ^ 
Je/us Nafarenus Rex lu4aorum%abaixou Chriílo a cabe- 04a ,f* 
ça: inclinai o capitet parece, que fazendo rcuerencia > 8c 
cortezia ao titulo de Rey, antes de morrer porque de- 
pois de morto não era então miílerio» porque cila incli- 

narão fazem ordinariamente os mortos, depois de efpi- 
ràrem ; mas inclinar Chriílo a cabeça, antes dcefpirar; 

de/ois de lhe porem em cima da cabeça o titulo de Rey; 

piece que ao titulo de Rey era a cortezia da cabeça, ago- 
ra reparo^porque razão ao titulo de Rey nafeido,íe retira 
aEllrella, & ao mefmo titulo de Rey na Cruz, faz Chri- 

t ilo tanta eílimação,quc lhe abaixa a cabeça ? porque mais 
fc inclina ao titulo de Rey crucificado : tnclinato capite, 

que ao titulo de Rey nafeido : Vbi eft, quivatus eft Rex-Mate.». 
ludaorv.m; poismaiseftimao titulo, que lhedão.leus ini- 
migos, que o crua ruão, do que o titulo, que lhe dão os 
Magos, que como amigos o bufeão, he mais íér Reyna 
Cruz, que Rey no naíeimento ?aíli parece,que faz Chri- 
ílo mais eílimação defer Rey crucificado,que de fer Rey 
nafeido, porque nos quiz cníinar,que mais gloriofo hc fa- 
zerlè, que naícer Principe: do titulo de Rey nalddo,que 
lhe derão os Magos, náofezcazo,nem cem a Eftrella,que 
dantes lhes afliftia, aplaudi© o titulo »que lhe dau«ó,antes 
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incubcrraa Eftrella, retirado o fauor do Ceo, molt roa 
Dcos fe não comprazia dc títulos dc nafeimento , Sc na 
Cruz onde tanto merecia, aceitou,eftimou, aplaudio, 8c 

loan i> inclinouíêao titulo dc Rey: Rex JudteortMynclinato ca- 

pitei porque eftando na Cruz, em que fe fazia tio bene- 
mérito, como trono maiygloriofo, que o berço em que 
nafceo,ie formaua mais digno, & perfeito Principe. 

Senhores, pera eftimares mais o fazer,que o nafeer, 
o merecer, que o herdar, que razão ha, dizeime, pera que 
nenhum íejafibio pello que foube leu Pay, nenhum feja 
valente pello braço de feu Auó-, nenhum leja gcntil-ho- 
mem,pella gentileza de íèu parente: & que pêra fer Prin- 
cipe bafte o naíccr de Príncipes.? eu confcífo, ft\e nafeer 

t. Principe he grande dita, acharíè logo no berço com glo- 
rias, & defpojosgloriofos; antes de dar paííbs acharle no 
mais alto da carreira, ou no primeiro pado pôr logo o pè 
naeminencia, nafeer logo com virtudes, como nalcem os 
nobres,que a perras abre os olhos o leãozinho, quando jà 
facodeairozoa melena; como feu Pay, atè aquella flor 
mais bella, que os Ccos admirão mais illuftre, q as Excel- 
ias, quiz quelbubcflè que da raiz de Ieflê, tiraua a ferrt'io- 

76i ii. fura; Egredietur uirga der adice leffe, fios de r adice ejus 

afeendet. Não duuido; que os filhos participaó dos pays, 
eícondido como em graó o valor, 8c que com proprieda- 
de, difle Homero, que íe deixauão gozar dillilladas a>s 
virtudes paternas, nãoncgoque muito ajuda nas plantas 
os bons enxertos, 8< nosanimaesas generofas criações,-o 
naítimento illuftre pera a virtude,& pera o valor, que ca- 
da titulo de nobreza, he hum graueeflimulo pera a virtu- 
de , cada brazão hum empenho, cadaparenteilluflre,húa 
obrigação ■, cada Eflatua dos maiores hum confelho de 
bronze, que moue eficazmente o que fez o morto , pera 
vero que dcue fazer o viuo; mas também me não pòdem 
negrr, que he boa efla maxima, cada hum he pello que 
àe, 8c naõpdlo que faraó osdeus,<5çque fe he gloria gra- 

de 
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de o nafcer Principe, maior he,& fobre nafcer, Fazerfe, he 
o non plus vltrade Príncipes, os que o naófaó por nafci- 
mcnto, façaófe, os que naíceraó, façaófe também: por- 
que nenhumefpiritoanimozo fecontentou comagloria 
herdada, que à força de (eus brios, a naó adquirido,ou au- 
mentafle •, porque glorias lò do nalcimenro, fem próprias 
mereci mentos, jaft arfe debem nafcido,& ler mal proce- 
dido, hc daroccaliaóârcprehcní; ódo Baptifta: GeminaLuc»* 
viptrarum, quis ofiendit -vobis fi/gere à -ventura irafacite 
ergofruélú d/p. /// cenitétiayô- ve velitu dicere intra -vos: 
clJatrem habttms Abraham, jaèfar de filho de Abraham, ^ , 
cuja ckl< endemia fez Decs iílufirccomo as Ellrcllus ,/í- 
cut S:clÍ0 Cali, & lerdas biboras no procedimento, fer 
biborn,& filho de Abrahaó, náo concorda, he muito pera 
efl ranhar. Efbanhoufe a Nero, que nafceo Principe,o fer 
torpe, & na condição bihora, & Socrares foi aplaudido 
por luas virtudes, lendo filhode hum Efiatuano , p°r-Tacit.iib.i. 
que cmfim diz o politico Tácito: Nobilitas Jola efl,at que HA. 

Í ca -virtus. So a virtude he a verdadeira nobreza. 
Ecomoavirtudedachandade,quecom as almas fe 

ercitanefta Irmandade, he a principal virtude, a Rai-K^hom» 
idas virtudes; porefiaviaficaó bem acreditados decftchiricM. 

Príncipes mais gloriofos, q cs da terra os li n ãos das al-1 

mas, porque feitos pellos merecimentos defies fuffra- 
gios, faó Príncipes de Dcos; com mais gloria , que os 
Rcys,& Principcs da te rra. Em Chansã foi Abrahaó ac- 
clamado Principe de Dcos: 'Princeps T)eieftafud nosy &Gcn lJ. 
quecaula ouue pera os Chanacnlcschamarcm Principea 
Abrabaó ? que lez tflePatriariha; peialóntffaterra ter 
nome de Príncipe; fez o que vós fazeis nc fia Irmandade, 
exequias , officio de defuntos: Ctruque furrixifiit aboj- 
jiciofuneris, náo me c nganei cu logo, nem ^ cs er.gi ney 
em vos chamar Príncipes por efia aeçáo, por efla pieda- 
de funeral} porque íea Abraháo nunca le lhe deu titulo 
de Principe em toda a Eftritura, le nó quando fez c Of- 

C ij ficio 
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ficio de defuntos, 6c celebrou exéquias de íua mulher Sa-b 
ra, que muito faço em vos apelidar Príncipes,por eíla, & 
muitas acçocnsgenerofas ,&pias, que nefta Irmandade 
coftumais-, bem podeis entender, que fe os Piincipes do 
mundo, do nalcimento trazem a fua dita, da lcpultura,6c 
daspiedades funeraesv podeis mais gloriofamente tirar o 
voflo Principado, 8cdo tumulo podeis fazer o thalamo 
mais Régio, &c de Irmãos das almas feres Príncipes de 
Deos, que he mais que Príncipes da terra: Drinceps 'Dei 
eft apud nos. 

Defte titulo de Príncipes infiro hoje grande felici- 
dade pera as almas, que feràó mais dcprellà aliuiadas , 
porque vos pedem o aliuio de fuas penas, comer?» Prínci- 
pes de Deos, & os Príncipes pios-, nãodilatão o defpa- 
cho, daó ainda mais eedo o que lè lhe pede , hoje haó de 
ter logo as almasodcfpachodo que pedem, porque pe- 
dem a Príncipes de Deos. O bom ladraó foi na Gruz ver- 
dadeiramcnte;alma do Purgatório, porque fatísfazia por 

luc.tj. fuas culpas naspenas, que padecia : Nos cjuidim ji/ie, 
nam digna faftis recip:mus, padecia o tormento da á f- 
pe/anc.;, proprio do Purgatório: Saltitemfuem , diz vi>. 
Auguftitth© longe futuramfper abat lair o, & como alma 

>n ' do Purgatório teue feu memento: Domine meméto met 

Luc t5. íur" veneris in Regnum tutini: Senhor, lembfaiuos de mi 
à>*í: . chegares ao vofib Rcyno; fupoem efra peti- 
t K a Chrifto Rcy,& como a Rey pede a graça da lem- 

D-C.irii- b >nça: Sed quia Rex audit, qui gr aliam conferi, diz Ci- 

±cch >} 3 lofolimitano :ah fi: & vos bom ladraó fois taó 
" "c" ' anuro requerente, que a titulo de Rey pedis a Chrilco 

hum memento pela alma, como defunto ? pois logo hoje 
tereis o Jeípacho, & mais cedo do que pedis.: Hodie me- 
tumeru in'Parudifo, quenaõfe dilataó os delpacbos, 

-c'ji ic me fazem a- ticulo-deRey ,eujà íbu aquinaCruz 
À ■ v■, a pen- que padeces da elperança, vt cum'verier is: 
Co x, a • r, ue efcàs no Purgatório j logo hoje te- tiro : 

Ho° 
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Hodiemecurn erisittTaradifo. As almas do Purgatório 

faó taó venturofas, que fazem a fua petição} pedem o feu 
memento de defuntos a efles Irmãos, a titulo de Prínci- 

pes, que faó nefta Irmandade; pois a fua efperança fe naó 
dilatarà,o feu tormento terá fim hoje, porque hoje haó 
de hir pera o Parsi o: Hodie mecum eris in Tarad/fo,por- 
que Ch rifto, que hc cabeça de ft a Irmandade, não la de 
faltar com o priuilegio do dcfpacho, hoje aos Irmãos das 
almas, que por ferem taó Príncipes no obrar, o feràó no 
dcfpachar, porque íe faó Príncipes de Dcos: Trmceps 
'Dei, por efta acção funeral, feràó Príncipes de Chrifto 
no dcfpachar logo, Sc aliuiar luje muitas almas das penai 

do Purjyorio: Hodie mecum eris in Taradifo. 
Temos vifto da parte de Daúid a Irmandade viua f 

as tres qualidades dos Irmãos das almas, como faó,ou de- 
uemfer Irmãos, amigos, Sc Príncipes, como foi o feu 
exemplar Daiiid com Ionathas defunto, Irmão verdadei- 
ro da alma, Fr ater mi, amigo fmiíTimo : Doleo fuptr te 
freáèr mi Ionathas,decore amabilis fuper amor em 
fffãlieruin, Sc Principe pio,Sc grandiofo nasexequias dos 
defuntos.) Seque por ido logo ahi, pellapicdadc funeral 
que vzou com Ionathas,o vngiraó por Rey; Veneruntque 
íuiri ludà,& vnxerunt ibi Regem, vt regnaret fupra t)o-1 R:g'cap'1 

» mum ludà. 
Agora ponderemos da parte de Ionathas defunto , 

que he Irmandade defunfta, os agradecimentos pellas 
prefentes exéquias, as graças, que daó as almas do Pur- 
g torio, oellas graças dos fuffragios, que fe o rico auáré- 

to no Inferno, mouido fomente de amor natural, tinha Á„user 

lembrança dc cinco Irmãos, quetiriha cà no mundo, ha hic^ftaduí 
beoquimfuefratres,qutnizon\3LÍs as almas do Purgato-n*™*. non 
rio, que eftáo em graça de Deós > que tem tanta charidã- Am- 
de, que por nós,Sc não por li, orãoyôc faó muito aceitasybr.Theo- 
& agradaueis a Deos, porque faó oramalhete de Dfos; cip ié 

lujlorutn animce in manu Dei funt, como não haó \lc fer sap j. . 
C iij t agra- 
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agradecidas almas taó fanítas aos f. us bem feitores, que 
no aliuiodefuas penas, laòtaó finos I" mãos, amigos, & 
Príncipes? na verdade, que aqui Jè me abria campo bem 
largo, materia bem ampla paraeftender o difeurfo nefta 
fegunda parte,maio que na primeira: porque íêgundo Sa- 
lamãomaisdeuia pregar dos mortos, quedos viuos: 

Ecclef 4 Laudaiá ntag is mortnos, quam viuos . mas como os mor- 

tos não fallào, lenaó por exemplo como Abel, que ain- 
da falia diz S. Paulo, per illam definãus adhuc loquitur. 
Remetamos aofilentioo ku panegírico, & ponhamos 
diante dos olhos o leuexeniplo, & a lembiança-da mor- 
te, que nos reprefentão: Efie he o melhor modo, có que 
dos mortos fe pode pregar, & com que elks ve^vpodcm 
agradcceros benefícios, que lhes fazeis nefies funeraes, 
quando os bent fidos por fy fallão , efcuzaóíè mais elo- 

. quencias: Res lo quantia nobis tacentibus, falem osbene- 
beraicdc be- ficios, & calemos nós, dizia Seneca, os benefícios que fa- 
ncf- zeis às al mas fal Ião; os íacrifícios bem fc ouuem, os offi- 

-cios bem foaó, ate o fogo cm lingoas arde; os finos )ue 
fc dobraó bem clamão; pois íè os benefícios tanto íè to-a- 
nifeftão ? não tem as almas, que dizer, mais que com jo 
filencio agradecer, 8c com o leu exemplo falar • os viuos, 
que recebem benefícios fió os que dcuem contar , & os 
morros calar, & lô com o que reprefentaó agradecer, 

CurouChriltoadczlepròzos, fó hum agradeceo o 
.beneficio j Efiranhou obem-feitor diuino a ingratidão 

j ( dos noue á villa do agradecimento do decimo 1< prozo: 

Cornel Non e(i inuentus., qui redirei,& dar et gloriam "Deo, nifi 
Ad me non htc alienígena, louucu efte, que tornou, qm redirei,quei- 

tenefídúm" Kouíè dos noue, que 1c foraó, & não tornâraó agradeci- 
agnoícunt dos: Et factum e/l dum autern irent, & mundalifunt,n m- 

ne^a'ori ne ^ecem mundati.funt,& nouem vbifunt ■, Relucita Chri- 
graíiasag út fio a Lazaro, & manda que o dezatem, & o deixem hir: 

in Luc'c i C^lxlt t vs Jefusíoluite eum,& finite abire, fc o refuícitar 
'7 aLazaro he maior beneficio,que curar os leprozos,& ma- 

ior 
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ior beneficio pede maior agradecimento, como manda 
ChrilloquedezateinaLazaroda obrigaçnó do benefi- 
cio; peilo deparar da morte, leni lhe dams graças, Sc dos 
noue Leprozos íc queixa , porque naó f>>'ão agradevi- 
c!os ?dc maneira que LíZiroTócem'icença para Ic hi?: 
Sinite abire, fcmdár a Dcosa gloria, nem a Chriílo os 

agradecimentos de tão grande beneficio» Sc os leprozos 
porhircm \dumaiitem irent, Sc naó tornarem a dar as 
graças por menos beneficio, queode Lazaro: Mm eíí 
innentus, qui rediret,& darei gloriam 'lho, lãó arguidos 
de ingratos .?ly, que Lazaro era defunto, 05 leprozos 
eraóviuos, do beneficio, que fe faz aos defuntos, naó fe 
efpera# agradecimento por pabucis; dos viuos fy, por- 
que os defuntos não agradecem por paLuras, agradecem 
por obras, com o exemplo da morte pagão ; a-qiiclla re- 
prefentação, que fez Lazaro, lahindo da lepultura, liga- 
do de pès,& mãos, Sc atè o rollo coberto com hum llicia- 
rio, bailou para fatisfaçãodobeneficio, para agradecimé- 
tcéíh refitrreiçâo: cr (latim prodijt, qui ftier at mor tuas li - 

pAtus fedes,& manus infhtui&fai les ilhm fudario erat 
Ágata ; & porque bailou aqutlla figura dc Lazaro a mor- 
•folhado, aquella rcpreíèntaçáo da morte, aqucllas liga- 
duras , aquelle fudario, para ficar Chrillo fatisfeito do 

i agradecimento, Sc dallopor liuredo agradecimento, co- 
mo da morte?Solniteeum,à"finite abire, Sc naó procurar, 
quevieilêagradecer,como aos leprozos , íènaó que íc 
fofi'e -.finiteabire. Porque daquelia funella reprefientt- 
çaó, daquclla fepultura aberta , daquellas infle. 11 as da 

mortefe fèguioa conuerfaó de muitos , que ali cliauáo, 
que íó com verenv, fem ouuirem falar a Lazaro, fe cou- 

\ uerterão : CMulti ergo ex Judais, qui veneram ad Ma- 
\ riam, & CJW art ham, & viderimt qua fee erat lcfits, cre d*- 

derunt in turn. 

j As almas do Purgatório tão finas ■, como entendidas, 
Jiures jà das grolíerias do corpo, íem fallaren), vos agrade- 

cem 
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cem melhor, do que fefalaraó como nòs , eíta lembran" 
ça, que delias com a lembrança da morte, que vosofferc- 
cemneítasfunibresceremonias : Memor efío judicy met 
ficenimerit>& tttum mihierit, tibi hodie: qualquer delias 

Ecd}S vos dá hum meméto da morte, yz\\o mementomei T)eus, 
que lhe dais nas fuas exequias, & fe fôreis entendidos, 8c 
ditozos; do beneficio, que fazeis às almas, podereis tirar 
grande vti!idade para as voflãs, da amargura da morte, 

ii dia m - 'x m rico f*ll° de mel para a vida; como lâ tirou Samfàõ u Ki n. c. ^ prezas do Leão morto-, 8c fe deitas memorias da mor- 

te, chegais a tirar defenganos para a vida; renudios con- 

tra o peccado; não podeis.ter das almas melhor paga, né 
ellas podem mais. finamente correípondcruos. 

Chamafe o Sacramento do Altar: Euchariíl ia, nome 
Grego, que quer dizer boa graça; bom agradecimento; 
8e de que nos da Chriíto agradecimentos.? que beneficios 
lhe temos feito para nos daras graças, 8c iníiituir híí Sa- 

cramento de agradecimento.? o Angélico Doutor S. Tho- 

mas diz, que Chrifto no Sacramento.do Altar, o que;to- 
mou de nos, o tornou a dar para noíTa faluaçaó: Quoaí Je 

Tlom. nojlroajfumpfityíotum nobis coníulit adfaluíem-t quem fle 
opidi j/, muito primorofo dos beneficios que faz; tira obrigações 

para agradecer: do beneficio que Deos nos fez, em to- 
mara nofià vil natureza, & vnilla à fuá Diuindade,tomou 
occafiaópara fedar por obrigado, a fatisfazer có o be- 
neficio a Encarnação do Verbo , 8c por iíTò inítituioo 
Santiílimo Sacramento para agradecimento ( Euchari- 
Jl/a ideft bona gr atui ) mas dc que modo formou o Eu- 

. charilticoagradecimento?com reprefentaçoés da mor- 
te : Mortem'Domini annuntiabitis. A mcíma luz das Ef- 

t. Cor. it co]as S.Thomas , chama ao. Sacramento do Altar, me- 

Thom morial da morte, 8c Paixão de Chrifto : Tanquampajfio- 
ÀqiiinT' n/sJua memorialeperenne: Quereis iáber como agradece 

Ofufc 17. Chriíto o que quiz fazer beneficio; reprefentãdole mor- 

to no Sacramento, com reprefentaçoés da morte, paga o 
be- 
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beneficio,Secaraiftofe facramentou,& fezaquelleepi- 
logo de finezas, aquellethefouro de amor,aquella quinta 
efiencia da graça, para nos agradecer com reprefentaçoés 
da fua morte o beneficio da humanidade, que de nòs to- 

mou : & fe Chrifto naó podia dar mais, nem amar mais, 
nem agradecer melhor, do que dà, ama, & agradece no 
Sacramento, como memoria de fua morte,& Paixão ; as 
almas do Purgatório, naó podem agradeceruos melhor 
cfta humana,8c religiofa acção, nem mais finamente cor- 
refpondcruos, que com a repreícntaçaó da morte, que ti- 
ueraó.Sc rcprelentação das penas,que padecem. 

O que importa aos Dauis,hc aproueitar do agrade- 
cimento j como os Ionathas fe aproucitaó do beneficio, 
tirar c'#boca do Leão morto fauosde mel,dasamargoíag 
memorias da morte, doces emmepdas da vida,nas lepul- 
turas cauar,& nellas defcobrir thefouros deftas funeftas 
Imagens, viuasreprefentaçoens da morte,retratos de nòs 
mcfmos, façamos cfpelhos : vejamos que os defuntos 
foraó,o que fomos •, & que ha uem os defer,o que elles 
'rfó,8c que tudo vai parar ua morte, & o que nclla não 

jjrproueita he nada,& que aquella caueira foi cabeça, cm 
jfcue fe poem húa tiara,húa mitra,húa coroa,hum capello, 
'*hum barrete, hum chapeo,hum toucado,& que agora naó 

ferue para o que foi, fó podeferuirde defengano para os 
quefaó,que fehojefaó,hoje podem naófer , porque da 
vida para a morte, he jornada, que fe pode fazer em hum 
inftante. 

Mas porque defarmada cfta Eça ( pompa da morte) 

acabado efte Officio, concluido o Sermão, retirada a ca- 
ueira, pofta de parte a fan£h memoria da morte, os docu- 
mentos das almas,fe podem mal lograr, o feu fino, & fau- 
dauel agradecimento, não aproueitar,fe quizci mos , cm 
todo o mundo, em toda a parte,onde eftiuermos , pode- 
mos ver Eças.&olharpara fepulturas.Todocftc vniuerfo 
he continua fepultura,ondelè morre, como feviue -t não 

D olha- 
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olhareis para parte, onde naó copeis com à*morte , não 
poreis o pcnlamento} onde íè não encontrem feus eítra- 
gos.OCeo tem fua noite, os Adros feu dia,o Sol (eu Oc- 
cazo,aLuafuamingoante, a luz fuas trenas, atèno Ceo 
ha morte, na terra Ciôcontinuas as mortes, accâra fe cor- 
ta, o verde bofque íc-fecca, o dorido do jardim fe faz her- 
mo, a rifonha Primauera fenece; as Anes, que cantão, íè 
mudãoj&asquefallãoemmudecem, os brutos desfale- 
cem, o anno que por Inuerno começa, por Inuerno aca- 
ba; tudo o que começa, acaba, tudooque nafee morre, 
nafeemos todos pera morrer! Oh mortaes, traremos to- 
dos denos faluar, porque a vida hc breuc, a morte cerra, 
afua vinda incerta,& eflà vniea yo juizo riguroíò, o Pu?- 
gatoriocrueljo Inferno eterno, a gloria fem fimfx£luam 
7nihl,& vobiAprajlare dignetur: 'Pater,Filius-,& Spiritus 
Sanffus. 

Aã maior em Del ghriamtae Deiparar. 
cognomerAa: b ma/dores. 

ft 
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LI efte Sermão, que prègoudas Almas o P. Fr. Antonio (?c S. 
Maria, Viíkador Geral da Congregação dos Rc li. ioíòs Di f- 

calçosdc S Agoftinho;& não contém coufàr.quc encontre nofla 
S.FèjOU bons coftumes. Seminariolrlandez 14.de lunho de 678. 

'"Domingos de Tapia. 

0 Illvsthissimo Sen hor;. 

VI efte Sermão das Almas do Purgatório, que pregou.em S. 
Efteuaode Alfama o P.Fr. Antonio dc S'.Maria,& nelle nsó 

achei coufa contra noflà S. Fè,& bons coftumes.S.Franciíco da Ci- 
dac!een)4.deIulhode 1Ó78. 

* Frdtantaleão do Sacramento. 

íftas asinformaçoens, pòdefe imprimir efte Sermão, & im- 
V preílo tornara para íe conferir,&fe dar licença para correr,& 

|fcm cila não correrá. Lisboa 8.dc lulho dc 1678. 
ManoelTimentelde Soufa. Fr. Valério de S. Ra) mundo. 

POdcfeimprimir. Lisboa 10.de Julhode 1678. 

1 1'r.C.BiJpo de Martyrra. 

PO .lefe imprimir,viftas as licenças do S. Officio,& Ordinário, 
& defpoisde impreííb, tornara a efta Meza pera fe conferir, & 

taixar,& fem iíTo não correra. Lisboa 12.de lulho dc 678. 

Magalhaens de Menezes. Carneiro. Roxas. Bajlo. Mojinho. 
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